Você Chora?

Eu pensei que pudesse ficar sem chorar, ou evitar o choro. Infelizmente não sou capaz de não chorar. Por que? Não sei! Saudade, vazio, insegurança? Talvez! A verdade é que chorar, apesar de tudo faz bem, exaure o interior, exterioriza o sentimento e melhora o humor. É só ficar em silêncio, ouvir uma música e a sua proporção aumenta de forma tão natural que de repente me pego chorando e como. Circunstância ou não, a verdade é uma só: todos choramos, por algo, alguma coisa, seja lá por que for. O importante é não se preocupar com o choro. Afinal, o choro não é sinônimo de tristeza. É preciso entender que chorar as vezes é necessário, pois tudo tem uma explicação salutar e a vida é assim mesmo, manhã, tarde, noite. Tudo em constante mutação. Hoje o choro, amanhã o sorriso.

Há muitas formas de chorar: o choro da saudade pela ausência do amor querido que está distante e tanta falta faz; o choro da alegria pela conquista da vitória almejada; o choro do desespero pela perda de alguém que se foi e não mais volta ou até mesmo o choro do silêncio pela incompreensão da solidão e dos reveses que a vida oferece. Até mesmo neste momento, eu choro, pois sei que ele é o responsável por estas palavras. Para chorar não é preciso muito. Basta apenas que você chore, pois o choro é conseqüência, resultado do sentimento interior. É ausência do afeto. 

Se você não chora, nunca chorou, ou pensa que não sabe chorar, está redondamente enganado. Pois de uma forma ou de outra, todos choramos. É só questão de tempo! Bom ou ruim, certo ou errado, triste ou alegre um dia ele vem e tudo muda. Mesmo assim, se você tem medo ou ainda não identificou o seu choro, tenha apenas a certeza de que ele está dentro de você e certamente um dia se manifestará. Ai verá então que chorar o fará uma pessoa diferente capaz de entender a dor, o sofrimento e principalmente a alegria de viver, pois chorar é a grande chance que temos de compreender nossas imperfeições, limitações e principalmente o vazio que as vezes assola o nosso interior.
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